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APRESENTAÇÃO

A obra “Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da editora Atena. O volume 5, apresenta 33 capítulos 
sobre os aspectos diversos das Ciências Humanas. Os temas têm como peculiaridade 
exibir no contexto atual as situações vinculadas a gestão de saúde, a questão de 
gênero, mulheres e vulnerabilidades, o papel do Serviço Social na sociedade e a 
política social na contemporaneidade. 

Com o enfoque de contribuir no bem estar do coletivo e a integração desses no 
âmbito da sociedade são as principais preocupações expostas nos capítulos. A obra 
contribui na ampla relevância dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 
e através da complexidade dos fatos reais, tem como característica dar visibilidade a 
importância da formulação de políticas públicas no Brasil. 

A importância desses estudos, estão evidenciados na formação em nível 
de graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância dos temas abordados.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento significativo.

Anna Paula Lombardi
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SERVIÇO SOCIAL E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NA 
ÁREA DA POLÍTICA SOCIAL NA CONTEMPORANEIDADE

CAPÍTULO 15

Ângela Kaline da Silva Santos
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João 

Pessoa (PB)

Lucicleide Cândido dos Santos
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João 

Pessoa (PB)

Bernadete de Lourdes Figueiredo de 
Almeida

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João 
Pessoa (PB)

RESUMO: Esse trabalho objetiva analisar as 
dissertações de mestrado vinculadas à área da 
Politica Social, defendidas no Programa de Pós-
Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Federal da Paraíba no período de 1982 a 2010. 
Para tanto, embasa-se na análise da crise da 
Modernidade e da emersão da Pós-Modernidade 
com o intento de verificar as inflexões dessa 
crise na produção do conhecimento do Serviço 
Social, materializada nas dissertações de 
mestrado, defendidas no PPGSS entre os anos 
de 1982 a 2010. O percurso histórico brasileiro 
dessas três décadas, contextualizadas pelos 
influxos da crise do capitalismo em meados da 
década de 1970, corresponde aos “trinta anos 
perversos” (1980-2010). Essas determinações 
macrossocietárias infletem sobre o Serviço 
Social, materializadas na produção do 
conhecimento. Em termos metodológicos, 
caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica 

e documental com a utilização do estado da 
arte para mapeamento analítico das tendências 
que tipificam o universo das dissertações 
investigadas, com uso de instrumentos e 
técnicas quanti-qualitativas de coleta e de 
análise dos dados. Este processo investigativo 
adotou a perspectiva teórico-metodológica de 
cunho histórico-crítico marxista. Os resultados 
atestam que a área de concentração da Politica 
Social compõem 78,2% (183) das dissertações 
de mestrado defendidas, tendo essa área 
prevalência nas produções do PPGSS/
UFPB em relação à área de concentração de 
Fundamentação Teórico-Prática do Serviço 
Social com 21,7% (51). Conclusivamente, a 
análise das Políticas Sociais, presente nas 
dissertações de mestrado, indica a contribuição 
do Serviço Social para a compreensão dessa 
realidade e das demandas profissionais, 
mediante a predominância do legado do Projeto 
de Modernidade.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social; Produção 
do Conhecimento; Política Social; Modernidade; 
Pós-Modernidade.

ABSTRACT: This work aimed to be analyzed 
as master’s dissertations linked to the area of   
Social Policy in 2010. For this, based on an 
analysis of the crisis of the modernity of the 
emergence of Post-Modernity in order to verify 
how the crisis infiltrates the the production of 
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Social Service knowledge, materialized in the master’s dissertations, defended in 
the PPGSS between the years 1982 to 2010. Influences of the crisis of capitalism 
in the 1970s, corresponding to the “thirty perverse years” (1980-2010). Macrosocial 
determinations about Social Work, materialized in the production of knowledge. In 
methodological terms, the target characteristics of the bibliographical and documentary 
research with the use of the state of the art for the analytical mapping of the trends 
that typify the universe of the investigated dissertations, with the use of quantitative 
instruments and techniques of data collection and analysis. This investigative process 
adopted a theoretical-methodological perspective of Marxist historical-critical nature. 
The results found are an area of   Social Policy concentration composed of 78.2% (183) 
of the master’s dissertations defended, having as an area of   influence the PPGSS / 
UFPB in relation to the area of   concentration of the Theoretical-Practical Foundation 
of Social Work with 21.7% (51). Conclusively, an analysis of Social Policies, present 
in Master’s dissertations, indicates a contribution of Social Service to reality and to 
professional demands, through a predominance of the legacy of the Modernity Project.
KEYWORDS: Social Work; Knowledge Production; Social Policy; Modernity; 
Postmodernity

1 |  INTRODUÇAO

Em termos introdutórios, indica-se que a produção do conhecimento no Serviço 
Social, através das Dissertações de Mestrado Acadêmico produzidas pelo Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social/UFPB foi analisada a partir da conjuntura de 
crise do capitalismo tardio e suas inflexões que demarcam novas demandas e desafios 
postos à sociedade.

Acresce-se que a adoção da metodologia do estado da arte, permitiu deslindar 
e mapear as tendências adensadas nas produções das Dissertações defendidas na 
área de Política Social do Programa de Pós-graduação/UFPB no recorte temporal de 
1982 a 2010. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica em torno 
do universo de 183 Dissertações de Mestrado vinculadas à área de concentração 
retrocitada.

Vale ressaltar que o Programa de Pós-graduação em Serviço Social (UFPB) 
dispõe de um universo de 234 Dissertações, defendidas entre os anos 1982 a 2010, 
distribuídas em 183 (78,2%) Dissertações na área da Política Social e 51 (21,7%) da 
área de Fundamentação Teórico-Prática do Serviço Social. Entretanto, este estudo 
propõe-se a analisar as produções vinculadas à área de Política Social. Este estudo 
embasa-se teórico e metodologicamente no materialismo histórico dialético. A coleta 
dos dados processou-se através da pesquisa bibliográfica e documental das fontes, 
por via eletrônica.

As Dissertações analisadas nessa pesquisa foram processadas com a utilização 
do estado da arte. Segundo ROMANOWSKI e ENS (2006, p. 39), as pesquisas são 
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denominadas de estado da arte “[...] quando abrangem toda uma área do conhecimento, 
nos diferentes aspectos que geraram produções”. E foram analisadas a partir de dois 
indicadores, a saber: indicadores referentes à área de conhecimento e indicadores 
autorais.

2 |  POLITICA SOCIAL NO BRASIL: ANÁLISE DAS DÉCADAS DE 1980, 1990 E 

2000.

A ditadura militar (1964 – 1985) expande a cobertura da política social no Brasil, 
numa dinâmica de expansão dos direitos sociais e restrição dos direitos civis e políticas, 
caracterizada como um processo de modernização conservadora. Tendo um sistema 
dual de das políticas sociais: pública e privada. Esse é o período de crescimento 
econômico, o chamado “milagre brasileiro”, com a introdução da produção em massa 
de bens de consumo duráveis, que vinha acontecendo desde 1955, para um consumo 
de massa restrito.

A partir de 1974, apresentam-se os primeiros sinais de esgotamento da ditadura 
militar, e os anos pós-74 são marcados por uma abertura lenta e gradual do regime no 
caminho para uma transição democrática. Esse se torna o contexto que marcará os 
anos de 1980, um período de conquistas democráticas, mas também conhecido como 
a “década perdida” do ponto de vista econômico, por conta da crise do endividamento 
externo, que marca os países da América Latina, causando um empobrecimento 
generalizado, crises dos serviços públicos por conta do aumento da demanda e 
desemprego, além de um processo altamente inflacionário.

Na Nova República (1985/1989), instaurada logo após a ditadura militar, as 
políticas sociais mantêm a característica compensatória, seletiva, fragmentada, 
marcada por iniciativas baixas no enfrentamento da “questão social”. Um exemplo é o 
Programa do Leite, que foi criado durante o governo Sarney, deixando de implementar 
propostas de reestruturação das políticas públicas. Esse período é pautado por um 
grande debate acerca do desenho institucional das políticas publicas. Tendo destaque 
o Movimento de Reforma Sanitária, que influenciou a Assembleia Constituinte no 
processo do redesenho da Política Social da Saúde. O texto constitucional foi aprovado 
em outubro de 1988 e “[...] o complexo da seguridade social foi o que apresentou 
maiores avanços legais, considerando as tentativas de integrar os sistemas de saúde, 
previdência e assistência social”. (POCHMANN, 2004, p.88).

A vitória de Fernando Collor de Melo na primeira disputa presidencial direta em 
1989 após o regime militar, marca a implementação dos ajustes neoliberais no Estado 
brasileiro. Todavia, esse processo é intensificado a partir de 1995 no governo de 
Fernando Henrique Cardoso, que ratificou a contrarreforma do Estado.

Enquanto um conjunto de ideias conservadoras, o neoliberalismo, expande 
a liberdade e expansão do mercado, diminui o tamanho Estado, e aprofunda as 
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desigualdades sociais. O Estado com vistas a contribuir com os interesses do capital 
cada vez mais passa a prosseguir no movimento de desresponsabilizarão social sob 
o discurso de que a implementação de Políticas Públicas ocorre de forma ineficiente, 
passando a legitimar as organizações da sociedade civil na gestão dos Programas de 
Proteção Social.

Em resumo, nos anos de 1990, as Políticas Sociais tornam-se privatizadas, 
focalizadas, seletivas e descentralizadas (BEHRING; BOSCHETTI, 2011) em um 
contexto em que crescem as demandas sociais em face do aumento do desemprego, 
da pobreza e das desigualdades sociais.

O novo desenvolvimentismo surge no século XXI após o neoliberalismo experimentar 
sinais de esgotamento. As diretrizes estratégicas do neodesenvolvimentismo são o 
crescimento econômico com menor desigualdade, maior eficiência das instituições 
do governo e maior eficiência dos mercados em que o foco são as políticas 
macroeconômicas. Alinhado a esse processo, os anos 2000 em toda América Latina 
vivenciaram a acessão dos governos ditos progressistas.

No Brasil, a chegada do Partido dos Trabalhadores ao poder central significou 
um marco histórico para o país, onde um ex-operário alcança a presidência. Essa 
ascensão de Lula ao poder central se inscreve num momento de retrocesso da 
organização da classe trabalhadora, e contou com alianças políticas que representam 
interesses diferentes. Esse governo continua com posições que reafirmam o processo 
ocorrido durante o governo FHC, segundo Cantalice

A defesa da estabilidade econômica, o compromisso do orçamento com a 
sustentação dos liames do capital financeiro e, por outro lado, apesar do 
alarme midiático do governo acerca do gasto na área social com suas políticas 
compensatórias, os registros do parco investimento direto em políticas sociais 
demonstram nitidamente a direção a direção político-econômica desse governo. 
(2009, p. 10).

A marca das políticas sociais nesse período são a fragmentação, a seletividade e a 
centralidade da intervenção da extrema pobreza, mesmo com os avanços na proteção 
social com a Constituição Federal de 1988, e por alguns estatutos e legislações sociais. 
O que começou com FHC, foi intensificado com Lula, tendo como carro chefe de seu 
governo o Programa Fome Zero e o Programa Bolsa Família.

Nos governos petistas, o discurso adotado expressa a união entre o 
desenvolvimento econômico e desenvolvimento social como mecanismo de 
enfrentamento das expressões da “questão social”. Embasa-se na expansão do 
emprego e, em decorrência, a expansão do consumo. Assim, ao passo que os governos 
petistas investiam na economia e na livre circulação do mercado, tentaram promover 
programas sociais, com destaque os programas de transferência de renda, conferindo 
centralidade à Política de Assistência Social, cuja Política Nacional de Assistência 
Social – PNAS/2004 traz uma nova arquitetura e organização para essa política e a 
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criação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS).
Nesse contexto, as demais políticas sociais tornam-se alvos de transformações 

que as colocam como produto mercantil do capital, por meio das privatizações 
institucionais desde a década de 1990 e intensificadas nos anos 2000, como o 
sucateamento da educação básica e a privatização do ensino superior.

No item seguinte, passa-se a analisar os dados das dissertações vinculadas à 
área de concentração da Política Social durante os anos de 1982 a 2010.

3 |  ANÁLISES DAS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO NA ÁREA DE POLITICA 

SOCIAL DO PPGSS NOS ANOS DE 1982 A 2010

Num total de 234 dissertações defendidas entre os anos de 1982 a 2010, verificou-
se a prevalência expressiva da área de concentração Politica Social com 78,2% (183) 
dissertações defendidas, e consequentemente, 21,7% (51) restantes vinculam-se 
à área de Fundamentação Teórico-Prática do Serviço Social. Quanto às décadas, 
observa-se que nos anos de 1980: há 29 obras defendidas, 62,1% (18) vinculam-se 
a área de concentração da Politica Social e 37,9% (11) à área de Fundamentação 
Teórico-prática; nos anos de 1990, constata-se o crescimento da área da Politica Social 
com 77,6% (52) e 22,4% (15) na área Fundamentação Teórico-prática, totalizando em 
67 obras produzidas na referida década; e, nos anos 2000, há um total de 113 obras, 
deparando-se com a alta incidência de 81,8% (113) dissertações vinculadas à área de 
concentração Politica Social e 18,1% (25) à área de Fundamentação Teórico-Prática 
do Serviço Social.

Esse significativo percentual de produções acadêmicas em torno das Políticas 
Sociais no PPGSS/UFPB expressa uma tendência investigativa do Serviço Social 
brasileiro, já constatado em inúmeras pesquisas e publicações. A interlocução do 
Serviço Social com as Políticas Sociais no Brasil inicia nas três últimas décadas do 
século XX e, no início do século XXI, essa relação consolida-se.

O indicador área de conhecimento refere-se frequência de ocorrências dos 
campos das Políticas Sociais nas Dissertações de Mestrado, vinculadas à Área Politica 
Social do PPGSS/UFPB.

Com a maior incidência, destaca-se a Politica de Saúde com o total de 15,8% 
(28) obras, sendo: em 1980, uma dissertação defendida; nos anos de 1990, são 05; e 
nos anos de 2000 há um crescimento considerável com a defesa de 23 dissertações. 
Em seguida, aponta-se Política da Criança e Adolescente com um total de 14,7% (27), 
sendo que: não há dissertação defendida nos anos de 1980; nos anos de 1990, foram 
10; e, na década de 2000, com 17. Seguidamente, tem-se a Politica de Assistência 
Social com o total de 25, sem nenhuma incidência anos de 1980; nos anos de 1990 
com 07 dissertações; e anos 2000, com 18, constatando o crescimento dessa Política, 
principalmente na Era Lulista com a aprovação da Política Nacional de Assistência 
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Social (PNAS) e do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), em 2004. A seguir, 
a Politica de Educação com um total de 19, sendo 03 nos anos 1980; 07 nos anos de 
1990; e 09 dissertações defendidas nos anos 2000.

Logo após, tem-se o campo das Políticas Agrárias com um total de 16 dissertações, 
sendo: 02 na década de 1980; nos anos de 1990 há um crescimento com 10 obras; e 
anos 2000 essa incidência diminui drasticamente com 04 dissertações defendidas. Em 
seguida, cita-se a Política de Habitação com um total de 08 dissertações, com maior 
incidência dos anos de 1980 com 04 dissertações; nos anos de 1990, essa incidência 
diminui para 03; e nos anos 2000 com apenas 01 dissertação defendida. A Politica 
para a Pessoa Idosa indica um total de 08 dissertações defendidas apenas nos anos 
2000, portanto, sem nenhuma incidência nos anos de 1980 e 1990. A seguir, a Politica 
da Pessoa Com Deficiência com 07 dissertações defendidas apenas nos anos 2000. 
A Politica da Saúde Mental apresenta um total de 06 dissertações defendidas, sendo 
01 na década de 1990; e 05 nos anos 2000.

Em seguida, registra-se o foco investigativo na Politica Social com 05 dissertações 
que trazem uma discussão mais geral, por esse motivo não foram setorizadas como 
as demais. Nos anos de 1980, incide 03; tem-se uma diminuição nos anos 1990 com 
apenas uma; e também uma dissertação nos anos 2000.

As políticas com menor incidência são: Politica Sobre Drogas 2,1% (04) obras; 
a Politica para a Família com 1,6% (03); a Política de Saúde do Trabalhador também 
conta com 1,6% (03); com 0,5% (01) dissertação cada uma das seguintes políticas: 
a Politica da Previdência, Politica de Segurança Pública, Politica para a Mulher, a 
Politica para a Juventude e a Politica Cultural. Registra-se 17 dissertações defendidas 
em que não foi possível identificar o campo da Politica Social.

As politicas sociais setoriais são frutos da totalidade do real que se apresenta ao 
assistente social, por isso a produção do conhecimento contribui para a compreensão 
dessas realidades, no intuito de subsidiar a perspectiva do profissional na sua 
intervenção.

O indicador autoral é referente à frequência de ocorrências dos autores mais 
citados e obras referenciadas nas Dissertações de Mestrado vinculadas à Área Politica 
Social do PPGSS/UFPB.

Com a maior incidência, destaca-se Karl Marx, filósofo alemão (1818 – 1883), 
com um total de 13,8% (109) ocorrências, sendo: nos anos de 1980 com 20 citações; 
nos anos de 1990 com 32 ocorrências; e continuando a aumentar com nos anos de 
2000 com 57citações. A influência marxiana e marxista se torna hegemônica no Serviço 
Social nos anos de 1980, com a Reforma Curricular de 1982, que apresenta uma 
tentativa de ruptura ao conservadorismo, até então dominante, mediante a adoção 
do legado marxiano e marxista. Posteriormente, processa-se uma revisão curricular, 
em 1996, que consolidada o legado marxiano e marxista, materializo nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado de Serviço Social, conforme a 
Resolução do Conselho Nacional de Educação, em 2002.
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As obras mais referenciadas de Karl Marx são: O Capital - livro 1, O Manifesto do 
Partido Comunista e os Manuscritos Econômicos- Filosóficos de 1844.

Em seguida, identifica Maria de Cecilia Minayo com 12,4% (98) incidências, 
com um aumento gradativo de citações durante as décadas: nos anos de 1980, com 
apenas 01 citação; na década de 1990, conta com 12; e nos anos 2000 aumenta 
significativamente para 85 citações.

As obras citadas nas Dissertações pesquisadas foram na área da Pesquisa, 
são elas: Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade, na qual é a organizadora, 
publicada pela Vozes e se encontra em sua 32ª edição em 2012; e o Desafio do 
Conhecimento, em 6ª edição 2000.

Em sequência, cita-se Aldaíza Sposati com 11,7% (92) de incidências, tendo um 
crescimento notável durante as duas últimas décadas: nos anos de 1980 com apenas 
uma 01 citação; na década de 1990 com 30; e nos anos 2000 com 61 citações.

As obras mais citadas dessa autora são: Assistência na Trajetória das Politicas 
Sociais Brasileiras – uma questão de análise, em coautoria com Maria de Carmelita 
Yasbek, Maria do Carmo Brant de Carvalho e Dilsea Adeodata Booneti. A referida obra 
se encontra em sua 12ª edição (2014); Gestão Municipal do Suas – Desigualdade no 
financiamento, despesas e forças do trabalho (2014); e Topografia Social da Cidade 
de João Pessoa (2010).

Em seguida, arrola-se Potyara Amazoneide Pereira Pereira, a segunda autora 
mais citada da área de conhecimento do Serviço Social com 10,3% (81) das citações 
nas dissertações do PPGSS. Essa autora incide em 1990 com 22, e nos anos 2000 
com 59 citações.

Quando aos demais autores, evidenciam-se: Vicente de Paula Faleiros com 10% 
(70) de incidência; Bernadete de Lourdes Figueiredo de Almeida com 8,4% (66); Michel 
Foucault e José Paulo Netto com 7,2% (57); Antônio Gramsci 6,8% (54); Marilda Villela 
Iamamoto 6,6% (52); Francisco de Oliveira 6,3% (50).

4 |  CONCLUSÃO

Em termos conclusivos, constata-se que a produção do conhecimento na área 
do Serviço Social amplia-se nas últimas décadas, e o crescimento dessa produção 
contribui com a própria profissão, desenvolvendo cada vez mais a criticidade, a 
maturidade intelectual e o aumento da massa crítica.

Verificou-se o crescimento das dissertações de mestrado vinculadas à área de 
concentração da Política Social. Quanto aos objetos de análises dessas dissertações, 
comprovou-se que estão alinhados com os determinantes históricos das três décadas 
contempladas nesta pesquisa, demonstrando que os assistentes sociais estão 
intensificando as pesquisas nessa área para compreender, analisar e dar respostas 
concretas as demandas sociais postas, que são demandadas nos seus espaços 
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ocupacionais.
Quanto à discussão sobre Modernidade e Pós-Modernidade e seus influxos 

na produção de conhecimento de Serviço Social, constatou-se que o Projeto da 
Modernidade por meio da adoção ao legado marxista e marxiano continua hegemônico, 
conforme se constatou na predominância dos estudos sobre categorias macrossocietais 
e na adoção de autores mais citados, embora se reconheça a ofensiva pós-moderna 
que ameaça o projeto profissional do Serviço Social, contudo ainda é incipiente na 
produção das dissertações de mestrado da UFPB.
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